
2 SEXTA-FEIRA, 6 A DOMINGO, 8 DE NOVEMBRO DE 2026CAPPELLI

 Uma investigação da Polícia Fede-
ral (PF) apontou suspeitas de ligação 
entre o Hezbollah, organização liba-
nesa, e um esquema de movimenta-
ção de R$ 4,8 bilhões em criptomoe-
das no Brasil. O caso envolve um 
operador fi nanceiro acusado de uti-
lizar uma empresa brasileira para 
realizar transações com recursos de 
origem ilícita, incluindo valores su-
postamente provenientes do grupo.

 As informações constam de uma de-
cisão do ministro Cristiano Zanin (STF), 
no âmbito da Operação Colossus, que 
investigou crimes de lavagem de di-
nheiro, evasão de divisas e organização 
criminosa.

  Segundo a PF, o investigado, identi-
fi cado pelas iniciais D.F., era respon-
sável por transações realizadas por 
meio da empresa Makes Exchange 
Serviços Digitais Ltda. Carteiras di-
gitais vinculadas ao operador movi-
mentaram R$ 4,87 bilhões nas redes 
Bitcoin, Ethereum e Tron.

 A investigação também identifi cou 
duas transações equivalentes a R$ 4 mi-

lhões realizadas após a prisão do acusa-
do. Para os investigadores, as operações 
indicam que outras pessoas continua-
ram utilizando as carteiras digitais, 
mesmo depois da detenção.

  Em relação ao Hezbollah, a inves-
tigação apontou suspeitas de que o 
operador teria recebido recursos di-
retamente da organização e realiza-
do transações destinadas a ocultar a 
origem e a destinação dos valores.

 A apuração também identifi cou indí-
cios de movimentação de dinheiro pro-
veniente de atividades ilícitas, como trá-
fi co de drogas e contrabando, por meio 
de empresas de fachada e operações 
com criptomoedas.

 O investigado passou a residir em 
Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, 
em 2022, e foi preso em 2024, no Ae-
roporto Internacional de Guarulhos, 
quando retornava ao Brasil.

ZANIN MANTÉM PREVENTIVA
 O operador foi condenado a 17 anos, 

5 meses e 10 dias de prisão, mas acabou 

absolvido das acusações de falsidade 
ideológica e fi nanciamento ao terroris-
mo. O Ministério Público Federal recor-
reu da absolvição, que ainda não é de-
fi nitiva.

 Na decisão em 21 setembro de 2026, 
Zanin manteve a prisão preventiva 
do operador, mas determinou que o 
Tribunal Regional Federal da 3ª Re-
gião reavalie a necessidade da medi-
da diante das circunstâncias mais re-
centes do processo.
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Bolsonaro pede 
encontro com 
Marinho e Tereza 
Cristina em meio 
à disputa contra 
Alcolumbre

 O ex-presidente Jair Bolsonaro 
pediu ao ministro Alexandre de 
Moraes (STF), autorização para re-
ceber os senadores Rogério Mari-
nho (PL) e Tereza Cristina (PP) em 
sua residência. O pedido foi apre-
sentado nesta quinta-feira (5), em 
meio às articulações dos dois par-
lamentares para enfrentar Davi 
Alcolumbre (União) na disputa 
pela presidência do Senado.

 Na petição, a defesa solicita que as 
visitas ocorram em datas defi nidas 
por Moraes, preferencialmente às ter-
ças, quartas ou quintas-feiras, respei-
tando as condições de ingresso e fi s-
calização impostas ao ex-presidente.

 Marinho e Tereza Cristina nego-
ciam um entendimento para evitar 
a divisão da oposição na eleição para 
o comando do Senado. Apesar das 
conversas, os dois ainda mantêm 
suas candidaturas, sem defi nição so-
bre quem poderá representar o gru-
po na disputa contra Alcolumbre.

  Em declaração nesta quarta-feira 
(4), Marinho afi rmou que os dois es-
tão alinhados politicamente e traba-
lharão para derrotar o atual presi-
dente do Senado.

  “Tereza é nossa parceira, está 
do mesmo lado, comungamos das 
mesmas bandeiras e dos mesmos 
propósitos e juntos faremos o pos-
sível para derrotarmos o atual 
presidente”, declarou o senador.

 O pedido de Bolsonaro foi proto-
colado um dia após a divulgação da 
declaração de Marinho. A defesa do 
ex-presidente, no entanto, não infor-
mou o motivo dos encontros nem se 
eles terão relação com as articula-
ções para a presidência do Senado.

 A autorização para as visitas 
ainda depende de decisão de Ale-
xandre de Moraes.

ROGÉRIO MARINHO E TEREZA CRISTINA

Senadores miram presidência

 O ministro Flávio Dino (STF) deu pra-
zo de dez dias para o governo Lula apre-
sentar explicações sobre o avanço das 
queimadas na Amazônia e detalhar as 
medidas adotadas para combater os in-
cêndios fl orestais. A determinação, assi-
nada na quarta-feira (4/11), ocorre após 
dados apontarem aumento de 47% nos 
focos de calor no Amazonas em relação 
ao mesmo período de 2025.

  Segundo informações encaminhadas 
ao STF pela Defensoria Pública do Ama-
zonas, o estado registrou 3.908 focos de 
calor entre janeiro e 9 de setembro de 
2026. Nos primeiros dias de outubro, fo-
ram identifi cados outros 554 registros, o 
dobro do observado no período equiva-
lente do ano anterior.

 Na decisão, Dino determinou que a 
União atualize os dados sobre a evo-
lução dos incêndios na Amazônia Le-
gal e no Pantanal, incluindo terras 
indígenas, e informe quais medidas 
estão sendo adotadas para conter o 
avanço do fogo.

 O ministro também cobrou esclareci-
mentos sobre a atuação do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), especial-

mente quanto à manutenção de equipes 
mobilizadas e aos mecanismos de pre-
venção e combate aos incêndios.

 A determinação se estende aos esta-
dos da Amazônia Legal e do Pantanal, 
que deverão apresentar, no mesmo 
prazo, relatórios detalhados sobre as 
ações de monitoramento, prevenção 
e combate às queimadas.

  Dino também estabeleceu prazo 
improrrogável de 30 dias para que 

os estados concluam a adesão ao Sis-
tema Nacional de Informações sobre 
o Fogo (Sisfogo). Segundo a decisão, 
apenas Mato Grosso e Tocantins ha-
viam fi nalizado todas as etapas ne-
cessárias.

 O caso tramita no STF no âmbito 
da ADPF 743, ação apresentada pela 
Rede Sustentabilidade que acompa-
nha as políticas públicas de enfrenta-
mento ao desmatamento e aos incên-
dios fl orestais.
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